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RESUMO

Repositórios institucionais garantem o acesso equitativo à produção científica. No
entanto, a comunicação e divulgação da ciência para além da comunidade acadêmica,
ainda apresentam desafios a serem superados. Diante disso, este trabalho busca
investigar o acesso à produção científica em universidades federais, analisando a
socialização do conhecimento com a comunidade. A pesquisa é qualitativa e
exploratória, buscando identificar como a comunicação científica tem sido abordada,
visando à equidade no acesso. Ao final da investigação, constatou-se que é necessário
repensar estratégias de comunicação para promover maior democratização do
conhecimento científico.
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INTRODUÇÃO   
      

A relação social do indivíduo, suas condutas, interações, o meio como aprende

e/ou ensina se dá a partir de práticas relacionadas à linguagem e à comunicação.

Bakhtin (2014) retrata o indivíduo como pertencente a um dado grupo social que

interage discursivamente entre si, e, a partir desta interação podem resultar em

movimentos de construção de saberes. 

As instituições públicas de ensino superior, segundo Souza Filho (2006, p. 179),

são mantidas com recursos públicos, e devem buscar “se destinar àqueles interesses

que realizem interesses públicos e coletivos, o interesse geral, o bem comum”. O autor

reitera que as universidades públicas devem retornar os recursos nela investidos à

sociedade por meio de produtos, novos conhecimentos, técnicas, novas tecnologias, em
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forma de programas, projetos, ações entre outros. Para Loureiro (2003), a informação

resultante da produção de ciência está mediada de valores, normas, interpretações e

“que circunscreveriam a divulgação científica a um sistema modelar de incorporação

pública do pensar, do conhecer e da ideologia das classes ou frações de classe

dominantes”. 

Ponderando acerca do compromisso de retorno à sociedade trazido por Souza

Filho (2006), a comunicação e/ou divulgação da produção do conhecimento deve

acontecer de maneira eficiente e com equidade, já que seu destino é a coletividade.

Nesse contexto, o movimento de Acesso Aberto (AA), também conhecido por Open

Access, que apoia esforços que buscam remover barreiras de acesso à publicações

científicas, atua no processo de comunicação e divulgação da ciência, visto que permite

que os resultados de pesquisa estejam acessíveis a todos, oportunizando a

democratização do conhecimento científico. O Conselho Científico Internacional

(2022) indica que “quase metade de todos os novos artigos de pesquisa são acessíveis

abertamente em algum formato”, porém, aponta ainda que é crescente também os

valores de taxas para a publicação de documentos. Essa dualidade é um dos desafios

que permeiam o AA. Enquanto abre-se uma porta para maior acesso, outra é fechada. 

Diversas organizações têm desenvolvido iniciativas em torno da publicação

científica e do AA, tais como UNESCO, International Science Council (ISC) e a

Science Europe, com o objetivo de discutir acerca dos desafios deste cenário e propor

soluções que atuem no compromisso de tornar a ciência verdadeiramente acessível, de

maneira imparcial. No Brasil, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior (CAPES), fundação vinculada ao Ministério da Educação (MEC), opera na

“expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em

todos os estados da Federação” (Brasil, 2023). Essa fundação tem se debruçado sobre a

temática do AA e promoveu, com a colaboração de outras organizações, um workshop,

em 2023, para tratar da equidade global na publicação em AA, com propostas de ações

imediatas e de longo prazo. 

Nesse quadro, em que há um paradoxo entre oferecer uma ampliação no acesso

na mesma medida em barreiras vão surgindo para a publicação das pesquisas, os

Repositórios Institucionais (RI) se apresentam promovendo a equidade de acesso e de

publicação. Nos RI, não há custo por parte do autor para a publicação; ele, inclusive,
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deve disponibilizar, com os princípios do AA, os resultados de suas pesquisas em

universidades públicas brasileiras. 

Em 2006, houve, por parte do MEC, a indicação de que teses e dissertações

deveriam estar “acessíveis ao público por meio da Internet, para divulgação” (Brasil,

2006). Nesse contexto, pergunta-se: como os RI nas universidades públicas brasileiras

contribuem para a democratização do acesso ao conhecimento científico e quais os

desafios enfrentados nesse processo?

Este trabalho objetiva explorar a relação entre as práticas de comunicação e

divulgação científica, o papel dos RI e as barreiras na publicação de pesquisas,

alinhando com a preocupação sobre a equidade e retorno à sociedade, visto que essas

políticas podem oportunizar ferramentas equânimes de acesso à comunicação

científica, democratizando o conhecimento.

METODOLOGIA

Do ponto de vista metodológico, este trabalho realiza uma reflexão crítica a

partir de políticas de repositórios institucionais. Trata-se de uma pesquisa de natureza

qualitativa, exploratória e bibliográfica. Foram selecionadas três universidades federais

que tiveram seus documentos oficiais dos repositórios institucionais examinados, tais

como políticas e manuais para entender as diretrizes estabelecidas. O olhar da análise

voltou-se para o público ao qual se destinam para entender se apesar do AA há algum

público específico indicado.

A escolha das instituições observadas foi baseada no Ranking Web of

Repositories, que apoia iniciativas de AA. Vinculado ao Ministério da Educação da

Espanha, o grupo Cybermetrics Lab desenvolveu indicadores que avaliam a atividade

científica na WEB e, a partir desses indicadores, realizam estudos e divulgam um

ranking dos melhores repositórios em dado recorte temporal e geográfico. Considerando

a revisão de literatura, buscou-se identificar oportunidades e desafios relacionados aos

repositórios, seu papel de facilitador e se atuam exclusivamente na comunicação

científica ou também se dedicam à divulgação da ciência. A partir das políticas,

resoluções e marcos legais dos repositórios das Universidades Federais de Minas Gerais

(UFMG), do Rio Grande do Norte (UFRN) e da Universidade de Brasília (UnB)

evidencia-se o contexto dos repositórios. 
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ACESSO ABERTO À PRODUÇÃO CIENTÍFICA  

O acesso ao saber, historicamente, está associado à elite, contudo, Mueller e

Caribé (2010, p. 15) citam que, até o século XVII, “os tratados produzidos eram

escritos em latim erudito”. E complementam: 

O direito à informação científica, hoje, considerado pelos governos
democráticos como obrigação, foi sendo conquistado aos poucos, desde o
século XV, por conta do esforço e da imaginação de homens notáveis de
seu tempo, cientistas e não cientistas. No início, a coletividade para quem
as informações se destinavam consistia em pequeno grupo de
privilegiados que sabiam ler. (Mueller; Caribé, 2010, p. 27)

Inicialmente, por conveniências militares, a internet surgiu e, com a evolução

tecnológica, essa ferramenta se tornou “um potencial meio de difusão de informações

de caráter acadêmico e científico, a partir do momento em que a própria internet

passou a popularizar-se” (Barbosa, 2023, p. 31).

A partir de 2006, o uso de RI, que comunicam resultados de pesquisas em

universidades públicas gratuitamente, cresceu no Brasil, diante da Portaria nº 13 do

MEC. Ela instituiu a obrigatoriedade da divulgação digital de teses e dissertações dos

programas de mestrado e doutorado reconhecidos (Brasil, 2006). O RI é acervo digital

que possibilita o acesso à produção acadêmica própria da instituição, oferecendo

acesso on-line e garantindo sua preservação para gerações futuras (Villalobos; Silveira;

Santana, 2012). Buscando atender à Portaria nº 13 do MEC e tornar acessível os

resultados das pesquisas desenvolvidas nas universidades públicas nos programas de

mestrado e doutorado, o RI destas instituições exige que os documentos estejam em

AA.

O AA é a livre disponibilidade e acesso gratuito de resultados das pesquisas. De

acordo com Gäal e Martins (2022), esse movimento mundial busca remover barreiras

de acesso às publicações. Caballero-Rivero, Sanchez-Tarragó e Santos (2019, p. 2)

complementam ao abordar que o AA atua a fim de 
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disseminar e usar o conhecimento produzido da forma mais rápida e
ampla possível. Assim, promove a reprodutibilidade dos resultados de
pesquisa, a transparência metodológica, o acesso global aos resultados de
investigação e a economia de recursos (tempo, dinheiro, recursos
humanos, equipamento), buscando incrementar o impacto social da
ciência.

O amplo acesso aos resultados da ciência é um caminho para se oportunizar o

letramento científico e, assim, possibilitar que a comunidade participe de discussões na

sociedade que integra. Para além de se construir novos conhecimentos, é

imprescindível que estes sejam transmitidos para que passem a fazer parte da

comunidade. 

Possibilitar o acesso à ciência para a comunidade é uma etapa fundamental no

processo de formação cidadã e na igualdade para entendimento do conhecimento

científico. Segundo Bueno (2010, p. 3), a comunicação e a divulgação científica

apresentam níveis de discurso diferentes, cada um direcionado a um público.

No âmbito da divulgação da ciência, Bueno (1985, p. 142) “pressupõe um

processo de recodificação, isto é, a transposição de uma linguagem especializada para

uma linguagem não especializada, com o objetivo de tornar o conteúdo acessível a uma

vasta audiência”. As universidades concentram grande parte dos pesquisadores e, por

isso, são tradicionalmente conhecidas como espaços de pesquisa, inovação e ciência, e

atuam diretamente na produção do conhecimento. Tornar acessível os resultados obtidos

é também um processo que legitima o conhecimento perante à sociedade. De acordo

com Bueno (2010, p. 2), a divulgação científica compreende a “[…] utilização de

recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de

informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo”. A

comunicação científica, por sua vez, diz respeito à transferência de informações

científicas, tecnológicas ou associadas a inovações e que se destinam aos especialistas

em determinadas áreas do conhecimento. 

Nesse ínterim, a codificação e decodificação são aspectos a serem considerados

quando se direciona a informação, dado ou discurso para determinado público a que se

destina com “toda uma série de significados sociais, práticas e usos, poder e interesse”

(Hall, 2009, p. 396). O discurso sofre influência de elementos temporais e experiências

do sujeito. “O sentido da palavra é totalmente determinado por seu contexto. De fato,

há tantas significações possíveis quantos contextos possíveis.” (Bakhtin, 2014, p. 106).
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Essa articulação condiciona que o receptor esteja em condições de captar a referida

mensagem. Segundo Hall (2009, p. 334),

a mensagem é uma estrutura complexa de significados que não é tão
simples como se pensa. A recepção não é algo aberto e perfeitamente
transparente, que acontece na outra ponta da cadeia de comunicação. E a
cadeia comunicativa não opera de forma unilinear.

A democratização do acesso à informação científica é um processo histórico

que, embora tenha avançado com o surgimento e popularização da internet, ainda se

depara com diversos desafios. Os RI surgem como uma ferramenta que garante que os

resultados de pesquisas acadêmicas estejam amplamente acessíveis promovendo

equidade e inclusão no acesso ao conhecimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os repositórios institucionais, no enquadramento universitário, de acordo com

Ferreira (2009), são coleções digitais de documentos que armazenam, preservam e

disponibilizam o acesso à produção científica. “O repositório tem uma importante

função institucional a partir do momento em que passa a gerenciar a documentação

produzida, além da preocupação com seu acesso, disseminação e preservação”.

(Ferreira, 2009, p. 62)

Oliveira (2018, p. 102) aponta que a comunicação da ciência cumpre dupla

função: “comunicar para a comunidade acadêmica e órgãos financiadores, disseminando

os resultados obtidos na pesquisa científica, e dar o retorno para a sociedade em geral,

sobre a importância do que vem sendo desenvolvido nos centros de pesquisa”. No

mesmo sentido, Ramalho (2020) declara que “enquanto a comunicação científica

mantém a comunidade de pesquisadores e cientistas atualizada, a divulgação científica

compartilha com a sociedade e a população as informações sobre pesquisas, sobre o

avanço da ciência e da tecnologia.”

O AA ao conhecimento científico que é proporcionado pelos RI contribui para o

desenvolvimento da ciência. Os RI se ocupam da gestão, divulgação e preservação

digital da produção intelectual da instituição, contribuindo para o aumento da

visibilidade do conhecimento gerado, além de favorecer a comunicação pública da

ciência. Nesse contexto, ações de comunicação científica reforçam a tríade: AA,
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equidade e repositório institucional. O conhecimento científico gerado, principalmente

em instituições públicas, deve ser inclusivo e alcançar diferentes realidades e

conjunturas sociais, geográficas e econômicas. A democratização do acesso é percebida

quando pessoas de diferentes regiões e instituições possuem igualdade de acesso.

A partir da investigação realizada nos repositórios da UFMG, UFRN e UNB,

constatou-se que a Universidade de Brasília possui uma resolução que regulamenta a

Política de Informação do Repositório Institucional da UnB, de 2013. Nela, são

descritos os benefícios do AA no mundo e resolve que a biblioteca fica encarregada do

desenvolvimento, implantação, manutenção, hospedagem e alimentação do RI da

instituição para a guarda e preservação da produção científica e dá outras providências,

mas não aborda o público ou outra função, como divulgação, comunicação ou

disseminação de dados. Na UFMG, a composição documental é mais robusta. A Política

de Informação da Comunidade Publicações Científicas e Culturais RI-UFMG aborda

conteúdo, povoamento e disponibilização. Dentre os objetivos, cita a disseminação dos

documentos resultantes das atividades de ensino, pesquisa e extensão, porém também

não aborda a quem se destina. Já na UFRN, também há uma base documental mais

detalhada. Há uma resolução, de 2010, que estabelece a Política Institucional de

Informação Técnico-Científica da instituição no âmbito do repositório institucional.

Nela, além de outros tópicos, é citada a necessidade de ampliar o acesso, visibilidade e

recuperação da produção técnico-científica. Já em 2021, há uma nova resolução que

atualiza a política anterior, e, nela, é citada a necessidade de oferecer acessibilidade

comunicacional para pessoas com deficiência visual e a sistematização de veiculação

eletrônica de materiais adaptados para formatos acessíveis à pessoa deficiente visual,

entretanto esses tópicos se relacionam especificamente ao Portal de Periódicos.

Nenhum deles apresenta, em suas políticas, diretrizes e documentos disponíveis

que regulam sua criação, rotinas e atuação informações relacionadas ao público ao qual

se destinam e/ou como é planejada a atuação, se no âmbito da comunicação e/ou

divulgação da ciência apoiando nos conceitos de Bueno (2010). Dessa forma,

acredita-se que não existem investimentos em ações referentes à divulgação científica

para a comunidades que não a acadêmica. A exemplo, a Fundação Getúlio Vargas

(FGV) apresenta a sociedade civil na descrição dos objetivos do seu RI que objetiva

estimular a comunicação da ciência:
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entre pesquisadores, alunos, educadores, assim como a sociedade
civil, disponibilizando o acesso livre da informação. Busca contribuir
com a consolidação do Movimento de Acesso Aberto à Informação e
consequentemente com a democratização do conhecimento científico
para o desenvolvimento social, econômico e tecnológico de nossa
sociedade. (Sistema de Bibliotecas FGV, 2024)

As políticas dos atos investigados abordam muitas similaridades, principalmente

em relação à missão, objetivos e o AA dos repositórios. UNB e UFMG citam nos

objetivos o intercâmbio entre universidades; a UFRN apresenta como ação da Comissão

Gestora do RI-UFRN a divulgação do repositório para a comunidade acadêmica

evidenciando que existe a preocupação em difundir o conhecimento produzido nas

instituições, entretanto a divulgação do RI não implica em uma ação efetiva de

comunicação do conteúdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como se pode constatar, na contemporaneidade, assistem-se à várias iniciativas

de comunicação e divulgação científica, a fim de socializar os conhecimentos

produzidos nas universidades e institutos de pesquisa, tanto entre os pares quanto para o

público leigo. Uma dessas iniciativas são os RI, os quais, também por força de

determinação do MEC, disponibilizam teses e dissertações, garantindo, de certa forma,

uma publicização do conhecimento. A efetividade do processo comunicacional da

ciência não depende apenas da disponibilização das informações, mas também da

capacidade se interpretar o conteúdo. A comunicação da ciência deve, portanto,

adaptar-se aos diversos contextos sociais e culturais, assegurando que o conhecimento

tenha um alcance igualitário. Fomentar a cultura do AA é um ponto essencial para

fortalecer o letramento científico e capacitar a participação cidadã, legitimando o papel

da ciência na construção de uma sociedade mais bem informada.

Cabe mencionar que, vislumbrando-se possíveis desdobramentos da pesquisa

apresentada neste artigo, um estudo dos canais oficiais de comunicação das instituições

pode trazer novos indicativos quanto à divulgação do conteúdo dos repositórios. A

expansão da amostra utilizada nesta pesquisa e do escopo poderá apresentar um cenário

diferente sobre as ações práticas dos RI no âmbito da comunicação e divulgação da

ciência e que não estão contempladas nos documentos oficiais e políticas selecionadas.
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Ao final, cabe ponderar que, para além da democratização do acesso aos saber

produzidos nas universidades, permanece a reflexão acerca do potencial e efetivo papeis

dos RI na divulgação da ciência para comunidades que não a de especialistas. 
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